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3. A ORDEM DOS CONSTITUINTES 
Dos elementos de urna estrutura sintática, os constituintes, S, V e O, 

poderíamos obter seis combina<;oes: SVO, SOV, VSO, VOS, OVS e OSV. 
No entanto, como disse GREENBERG (1963), nem todas essas combina

possíveis sao realizadas efetivamente nas línguas naturais. 
Para GREENBERG (1963), as línguas tem várias ordens 

todavia, somente urna é dominante. Segundo ele, das seis 
referidas anteriormente, apenas tres podem ter o estatuto de ordem domi
nante nas l ínguas. 

Ordem dominante para GRENBERG é de domínio empírico, sendo 
obrigatória sua ocorrencia nos enunciados; já para. a gramática Gerativo
Transformacional, ela pode nunca ocorrer efetivamente. A ordem básica 
nessa gramática é a ordem que corresponde a estrutura profunda que entra 
para as regras transformacionais. E as dife.tentes ordens de superficie serao 
as podendo essa ordem de base ocorrer ou nao no enunciado. 

Para GREENBERG um padrao de ordem básica nao se confunde 
coma rela<;ao de ordem mais freqüente nos enunciados da língua. Portante, 
a ordem básica é aquela que representa um nível abstrato de generaliza<;ao 
e através da qual podemos explicar as demais ordena<;oes possíveis na lín
gua recorrendo a poucas regras. 

Dentre as seis possíveis ordena<;oes de S, V e O, a ordem básica será 
entao aquela, que exigir menos recursos para se tornar gramatical, ou acei
tável, por ela ser a mais direta e natural. Isto é, a ordem básica é aquela que 
nao precisa recorrer a recursos como pausas, enfases ou outros 
quaisquer para que a ora<;ao seja entendida pelo seu interlocutor. Princi
palmente, se esses recursos nao forem comumente utilizados nos enuncia
dos. 

Portanto, dessas seis combina<;6es, ficam apenas .tres em condi<;oes 
de ser a ordem dominante ou ordem básica de urna língua natural: SVO, 
VSO ou SOV. De um ponto de vista empírico, a ordem básica é aquela que 
ocorre de forma menos marcada, ou seja, a nua - sem neces
sitar de recursos como: pausa, entona<;ao etc. - dos elementos S, V e O. 
Quanto as ordens derivadas, elas sao as demais ordens gramaticais geradas 
a partir da ordem dominante que terminam por incluir pausas, entona<;oes 
especiais, topicaliza<;oes etc .. 

.' 

3.1. A ORDEM BASICA DO KATUKINA 
Estamos assumindo que a Iíngua Katukina obedece a ordem SOV. 

Dada a estrutura morfológica da língua, podemos prever que nessa língua 
nao é permitida liberdade na ordem dos constituintes. Com efeito, os ele-
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· mentos V, S e O devem obedecer sempre a mesma ord~m por eles se mani
festarem normalmente nus nos sintagmas e apresentarem poucas marcas 
morfológicas da sua fun'rªº· Exemplos: 

(5) papa anu pi-f3ai 

pa1 paca comer 
'O pai comeu a paca.' 

(6) ta nami pi-kai 

eu carne comer 
'Eu vou comer carne.' 

Todavía, pudemos observar que há casos em que as ora~oes do Ka
tukina podem se manifestar fora da ordem SOV. Vale ressaltar que, dentre 
esses casos, alguns sao mais correntes e outros menos, sendo todos, entre
tanto, de ocorrencia efetiva muito baixa. Porém, nao trataremos desse as
sunto no momento por ele nao ser fundamental para nossa presente análise, 
o SN com núcleo complexo. 

3.2 OS CONSTITUINTES DE SN 
Os constituintes de SN em qualquer língua Sao o elemento obrigató

rio e os nao-obrigatórios. O obrigatório é próprio núcleo nominal, o N, e os 
nao obrigatórios sao, basicamente, o SAdj e o SQuant. Vejamos em (7- a-b) 
que seguem, exemplos do Katukina: 

(7)a. tf uma ani-pa r ua-pa 

[cuia grande] bonita 
'A cuia grande é bonita.' 

b. [3unsi yumt ra[3i ia 

Yunzi [filho dual] ter 
'Yunzi tem dois filhos.' 

O núcleo de SN no Katukina pode vir com outros elementos opcio
nais, nao-nucleares, como o genitivo (8a-b, 9a-d) 1, cuja manifesta~ao é 
Íicenciada a esquerda do núcleo. 

(8) a. kuka-n ipu-ti 
tio-geniti vo cobertor. 

'O cobertor do tio' 

(9) a. an-kanti 'meu-arco' 
b. min-papa 'seu-pai ' 

b. hiwi huwa cuapa 

árvore flor bonita 
'A fl or da árvore é bonita 

c. min-tai 
d. an-ia 

'seu-pé' 
'meu-piolho' 

Quando o SN contém um núcleo complexo cada N no Katukina vem 
seguido de urna partícula que convencionalmente chamaremos de coorde
nador. Esse coordenador, sintaticamente, se cliticiza a direita dos Ns ir-

8 a.: NTB-
b.: NTB-1977.2115 .3 
c. : NTB- 1977.2/3. 15 
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maos. Estamos assim denorninando-o por admitir. que ele assegura a liga
c;ao de um N a outro no mesmo nível hierárquico. Essa interpreta~ao que 
demos pode ser observ.ada em dados do tipo ( 10) abaixo: 

( 10) epa-nun kuka-nun papa nuan nii-f3u f3ai-f3u 2 

l tio materno e tio paterno e pai e ] cac;ar passado 
'Os tios e o pai foram ca~ar.' 

Esse coordenador -nun que acorre a direita dos núcleos do SN é par
te dos elementos nao-nucleares que determinam o núcleo dos sintagmas, os 
quais também aparecem a d.ireita· do N. 

Urna particularidade que considerarnos interessante detalhar é sua es
trutura~ao fonológica. Embora ele se manifeste sempre nasalizado, estamos 
levantando a hipótese de que ele é despido dela. Ou seja, estamos propendo 
ve-lo nasalizádo superficialmente devido a urna questao sintática; caso 
tenhamos r·azao podemos explicar a sua transforma~ao em nuan. 

Assumindo que a referida nasalidade nao faz parte do termo coorde
nador, levantamos a hipótese também de que esse coordenador, quando 
posicionado no último núcleo de SN, da esquerda para a direita, sofre urna 
transforma~ao no nível morfológico (IAP+IAP = ILP) formando um item 
independente. Assim, ternos nu +a+ n (nasalidade). 

Em conseqüencia di sso, podemos propor que esse coordenador agre
ga a fun~ao de finalizador de núcleos no sintagma. Caso sejam pertinentes 
nossas hipóteses, podemos afirmar que nu estará presente sempre que hou
ver mais de um núcleo no sintagma e o a é responsável pelo fim de acrés
cimo de núcleos no sintagma. Quanto ao n, ele é a marca de nasalidade que 
ocorre em várias situa~oes na língua, genitivo, ergatividade, sendo essa 
última urna marca histórica na Iíngua, quase sempre omitidas pela fala atu
al. 

A estrutura~ao do nun e nuan podemos mostrar nos esquemas que 
seguem (A e B), para ilustrar melhor nossa interpreta~ao dessas expressoes: 
A. SN[NNN] 

SN=[N 1-nu+ nasalidade N2-nu+ nasalidade ... Nfinal-nu+a+ nasalidade] 
B. *N-nuan N-nun 

Isso diz que nessa língua jamais teremos Ns irmaos sem nu, nem 
termos N inicial com nuan, nem tao pouco N final sem a . E a nasalidade 

2 O {3u é um pluralizador (trial) para humanos. Maoires informa96ese ver dados em 
AGUIAR-1994 
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estará presente em todos Ns irmaos cumprindo outra fun~ao, que nao· de 
coordenador. 

Para darmos canta da ordem interna de SN precisamos recorrer a teo
ria de FUKUI e SPEAS ( 1986) quanto a proje~ao das categorias funcionais. 
Para esses autores, essa categorias compreendem as categorias gramaticais: 
Complementizador, Flexao e Determinante. 

Em termos de estrutura interna, podemos propor que SN do Katuki
na, quando contém coordena~ao, ou seja, núcleos compostos, ela está proje
tada dentro de urna categoria funcional maior, o SO (Sintagma Determinan
te). Para assumirmos tal posi~ao teremos que postular a existencia de um 
núcleo que se realiza coma que se manifesta lexicalmente como nuan. 

Essa mesma partícula se manifesta como a coordenacrao de Vs. Ela se 

realiza como ~un e ~uan quando a ora~ao contém verbos coordenados co-, 
mo mostramos em seguida: 

( 11 )a. maka [3imi · pi-~un atsa p1-~un taci ~uan pi-ai 

rato fruta comer-x mandioca comer-x roupa y comer 
'O rato come fruta, mandioca e roupa.' 

b. [3imi pi-~un atsa pt-~un taci pt-~un maka 

fruta comer x mandioca comer x roupa comer x rato 
'O rato come fruta, mandioca e roupa.' 

Poderíamos dizer que ( 11 b) é constituído de tres ora~oes devido a 
presen~a do verbo em tres lugares. Mas isso é pouco provável, pois, segun
do nossa análise morfológica, os verbos, quando coordenados, exigem a 

- presen~a do IAP - ~un - da mesma forma que os nomes coordenados que 
estejam dentro de um mesmo sintagma exigem a presen~a de nun. 

(12) tSaru 

cameiro grama comer-co cabe\:a bater-co berrar-co 

'O carneiro come grama, dá cabe~ada e berra.' 

(12) takara nanu pi-~un [3at Si ~an-~un ... 

galinha minhoca comer-co ovo botar-co 

'A galinha come minhoca, bota ovo .. .' 

Ao apreciarmos dados em que o V está coordenado em (12 e 13)
3 

,,- ,,- . . ' 
vemos que e a mesma estrutura que esta em JOgo, seJa com os nomes, seJa 

3 12: Oliveira-1985.12/129.2 
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com os verbos. Com isso podemos assumir que o a coordena o último nú
cleo sempre e que tanto o nun e ~un quanto o nuan e ~uan sao IAPs, os 
primeiros permanecem e os últimos passaram para o estágio de ILPs. 
CONSIDERA~ÓES FINAIS 

O propósito básico de nossa análise era o de polemizar sobre os ele
mentos que legitimam a participac;ao de núcleos complexos enquanto ir
maos e como isso se realiza em línguas que o SN-sujeito acorre imediata
mente a direita, ou imediatamente a esquerda do SN-objeto. 

Para levar a cabo nosso propósito foi necessário mostrar urna descri
c;ao, seguinda de teoría, do comportamento do SN do Katukina. Essa é urna 
língua SOY que podemos classificá-la morfologicamente como isolante, 
porém, vimos que ela sofre determinados processos de aglutina~ao para 
construir alguns de seus elementos nao-nusleares. 

No caso dos coordenadores de núcleos podemos evidenciar que tanto 
para o SN quanto para o SV houve processo de aglutina~ao. Como acaba
mos de explicar, podemos ampliar nosso detalhamento mostrando que a 
natureza do núcleo coordenado também é especificada. Assim, nu é especí
fico para N e ~u é específico para V, ambos obedecem a ordem interna do 
sintagma. 
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